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Resumo 
As Pequenas e Médias Empresas (PME) têm um papel preponderante na economia 
europeia, representando 99% do número total de empresas e gerando 74% do emprego. Para 
assegurar a sua vantagem competitiva num mercado cada vez mais global, torna-se prioritária 
a otimização dos seus produtos e processos. Para tal, é incontornável a aposta em sistemas de 
informação como forma de agilizar o seu funcionamento interno e poderem, assim, prestar 
um serviço de qualidade. Ao utilizarem as estruturas de rede normalmente já existentes na 
maioria das empresas e recorrendo aos mesmos recursos de acesso à internet, as intranets 
permitem disponibilizar rapidamente informações críticas a todos os colaboradores da 
empresa, sendo uma ferramenta eficaz de gestão. 
Foi neste âmbito que este trabalho foi desenvolvido, tendo começado pela aquisição de 
um conjunto de conhecimentos sobre o conceito ERP e dos seus módulos mais importantes, 
essencial para dar suporte à identificação dos processos mais importantes a ter em conta num 
sistema de informação de gestão. Foi, também, identificado e estudado, com algum detalhe, 
os requisitos gerais, ou seja, os processos mais críticos para um bom funcionamento de uma 
micro/pequena empresa, nomeadamente para uma empresa de base tecnológica. 
Assim, com base numa Empresa Caso de Estudo (Mercatura), foram estudados os processos 
de gestão críticos de uma microempresa de base tecnológica para posterior implementação 
de alguns desses processos num sistema de gestão de informação. 
Estes sistemas de informação são uma ferramenta fundamental para uma gestão cuidada e 





The Small and Medium Enterprises (SME) play a fundamental role in the European 
economy, representing 99% of all enterprises and being responsible for 74% of the European 
employment capacity. To ensure their competitive presence in a global market, priority 
should be given to the optimization of their products and procedures. This means that it is 
not possible to ignore the need of investment on information systems, in order to make the 
internal use easier and provide a better service. The fact that intranets use the net 
structures existing in most of the companies and the same access to internet, enable them to 
give important information to all the members of an enterprise, being an efficient 
management tool. 
It was in this context that this study was conducted, starting by acquiring a body of 
knowledge about the ERP concept and its most important modules, essential for supporting 
the identification of the most important processes to take account of a management 
information system. Also, it was identified and studied in some detail the general 
requirements, ie, the most critical processes for the proper functioning of a micro / small 
business, especially for a technology-based enterprise. 
Thus, a Case Study Enterprise (Mercatura) was used for the study of their critical 
management processes and for the implementation of some of these processes into an 
existing information management system. 
These information systems are a fundamental tool for a careful and effective 
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Capítulo 1  
Introdução 
Num mercado liberalizado e aberto torna-se vital que as empresas se diferenciem da 
concorrência, assegurando vantagens competitivas através de uma utilização inovadora das 
suas competências centrais. 
Uma das formas que poderá conduzir ao aumento da sua competitividade é a 
implementação de um sistema de informação que consiga reunir todos os setores, desde a 
gestão de topo até aos processos mais elementares, permitindo gerir a informação de forma 
célere e otimizada. 
Devido à diversidade das atividades das empresas e à sua muito diferente dimensão, não 
é fácil pensar-se num sistema de informação (SI) padrão que possa ser aplicado de forma 
universal, nem mesmo quando se trata de ramos e atividades semelhantes. 
Assim, e dado o custo elevado atribuído ao desenvolvimento deste tipo de soluções, as 
empresas optam normalmente pela compra isolada de aplicações, que auxiliem ou processem 
determinadas atividades de negócio, criando muitas vezes um problema de falta de 
centralização e de integração de toda a informação. Estas aplicações proprietárias 
desempenham funções muito específicas como, por exemplo, contabilidade ou gestão de 
recursos humanos, não havendo normalmente integração de informação entre as várias 
aplicações, nem um verdadeiro conceito de SI global. 
Com o crescimento da internet e da web, foram criados padrões suportados por grande 
parte dos sistemas informáticos, contornando o problema do acesso à informação em 
plataformas que não as originais de cada sistema. Desta forma, e devido aos mecanismos 
padronizados de acesso à informação e às bases de dados, os novos SI empresariais têm vindo 
a utilizar estas condições para criar intranet, ou seja, redes locais possibilitando o acesso à 
informação através de qualquer navegador web em locais remotos às instalações da empresa. 
Enquanto, de um modo geral, as grandes empresas investiram em desenvolvimento ou 
aquisição de grandes SI, integrados do tipo ERP (Enterprise Resource Planning) o mesmo não 
aconteceu com a maioria das Pequenas e Médias Empresas (PME). 
Este projeto tem como objetivo principal a identificação e modelação dos processos 
críticos de uma microempresa de base tecnológica e a sua posterior implementação num 
sistema de informação de gestão baseados nos princípios de um ERP. 




Assim, neste capítulo, após uma descrição mais detalhada dos objetivos e da metodologia 
seguida no projeto, apresentar-se-á de forma sucinta a empresa Mercatura, empresa alvo 
deste trabalho, seguindo-se a descrição da estrutura deste documento. 
1.1 - Objetivos e Metodologia 
As PME, e em particular as micro-PME, apresentam um conjunto de processos de gestão 
de suporte ao seu funcionamento que são críticos para o seu bom funcionamento, carecendo 
de um acompanhamento permanente. Nas empresas em que o número de funcionários é 
reduzido e com um baixo volume de produção e de faturação, revela-se ainda mais crítica a 
gestão eficiente destes processos, apoiada num sistema de gestão simples e de custo 
comportável. 
O objetivo deste projeto, realizado em ambiente empresarial, foi dividido em três fases 
complementares. Numa primeira fase, procurou-se realizar um estudo aprofundado aos 
conceitos e características dos ERP e das PME, nomeadamente das Empresas de Base 
Tecnológica. Na segunda fase pretendeu-se identificar os processos de gestão considerados 
críticos, particularmente para uma empresa de base tecnológica, assim como se efetuou um 
estudo sobre o funcionamento e os requisitos detalhados de cada um desses processos. Na 
segunda fase procedeu-se ao desenvolvimento de alguns destes módulos, dentro de um 
sistema de gestão de informação, tendo por base uma plataforma que é propriedade da 
empresa Mercatura, suportada na linguagem PHP. 
Assim, as tarefas propostas para este trabalho foram as seguintes: 
• Estudo do Conceito do ERP; 
• Estudo do Conceito de EBT; 
• Levantamento e modelação detalhada dos processos de gestão previamente 
identificados; 
• Definição dos processos a implementar; 
• Estudo e aprofundamento do conhecimento da linguagem PHP; 
• Análise da plataforma de desenvolvimento proprietária da Mercatura; 
• Desenvolvimento, implementação e teste do protótipo. 
1.2 - Apresentação da Empresa 
A Mercatura é uma pequena empresa (PME) de desenvolvimento de Sistemas de 
Informação do grupo OPT - Otimização e Planeamento de Transportes, SA. Este grupo tem 
como objetivo auxiliar todo o tipo de organizações na área das Tecnologias de Informação e 
Comunicação e promover projetos de investigação relevantes para o crescimento da 
economia nacional. 
A equipa multidisciplinar da Mercatura possui competências em áreas tão distintas como 
Engenharia Informática, Design de Interfaces, Comunicação e Gestão de Empresas. 
A empresa em causa analisa as necessidades do cliente de modo a criar soluções 
inovadoras cujo suporte de gestão é baseado na web. 
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A experiência da Mercatura já foi aplicada em projetos de promoção dos vinhos 
portugueses, desenvolvimento de sistemas de informação de apoio à gestão para empresas e 
institutos de I&D, bem como na criação de um sistema de gestão de eventos e conferências 
internacionais adaptável às necessidades dos clientes. 
Em forma de síntese, pode-se referir que as principais áreas de atividade da empresa são 
as seguintes: 
• Webdesign; 
• Desenvolvimento de websites; 
• Consultadoria em sistemas de informação; 
• Criação de intranets e extranets; 
• Software de gestão à medida do cliente. 
Antes da realização deste trabalho, a empresa em causa possuía um sistema de 
informação pouco estruturado a nível de informação e muito básico no que dizia respeito às 
suas funcionalidades, ou seja, apenas tinha capacidade para registar e listar dados de 
propostas, projetos e faturas de clientes. 
1.3 - Estrutura do Documento 
O presente documento encontra-se estruturado da seguinte forma: no primeiro capítulo é 
apresentada uma contextualização do trabalho desenvolvido e os motivos que suportam a sua 
realização. 
No segundo capítulo é realizada uma revisão bibliográfica em torno do tema deste 
trabalho, ou seja, são expostos os conceitos e características dos Enterprise Resource 
Planning (ERP), com o objetivo de, por um lado, adquirir conhecimentos acerca dos processos 
críticos mais importantes que estes devem suportar e, por outro, de perceber a sua 
importância para uma empresa comum. Analisou-se, ainda, o conceito de empresas de base 
tecnológica, bem como as relações estabelecidas entre estes conceitos e o trabalho 
efetuado. 
Os capítulos três e quatro destinam-se à descrição do trabalho desenvolvido. No terceiro 
capítulo é efetuada a identificação e a modelação detalhada dos processos críticos da 
Mercatura, enquanto no quarto capítulo é feita a identificação e descrição dos casos de uso 
do sistema e a implementação de alguns deles num sistema de informação de gestão. 
Finalmente, no último capítulo, são apresentadas as conclusões finais e possíveis 
propostas de desenvolvimento tendo em vista trabalhos futuros. 
 
 
   
 
Capítulo 2  
Revisão Bibliográfica 
Neste capítulo é exposto um conjunto de termos e de conceitos fundamentais para a 
compreensão do trabalho desenvolvido. 
Começa-se por fazer uma sucinta abordagem sobre o sistema ERP; define-se este 
conceito, o seu papel dentro de uma empresa e o quanto ele pode ser importante para o 
sucesso desta, os seus pontos fortes e fracos, bem como os processos fundamentais nele 
envolvidos. Em seguida aborda-se o conceito de empresas de base tecnológica, apresentando 
a sua definição e algumas das suas características. 
Finalmente, e com base nas ideias principais, é exposto, no final deste capítulo, o modelo 
de trabalho implementado para a realização deste projeto. 
2.1 – Enterprise Resource Planning 
A inovação é cada vez mais identificada como uma força transformadora que cria e molda 
novas economias no mundo digital de hoje. Muitas vezes as empresas adotam sistemas de 
informação (SI) para atualizar, ou melhorar, o seu desempenho nos negócios e, 
consequentemente, tornarem-se competitivas no mundo empresarial. Davenport considerou 
os sistemas de planeamento de recursos empresariais (ERP) como um recurso muito 
importante no que toca ao uso das tecnologias de informação (TI) por parte das empresas [1]. 
A empresa Mercatura tem como produto final a construção e manutenção de sistemas de 
informação baseados nos princípios dos ERP adaptados às necessidades dos clientes, pelo que 
uma parte do projeto envolve a implementação de algumas funcionalidades num sistema de 
gestão tipo ERP; daí a importância de um conhecimento prévio destes sistemas. 
 
2.1.1 – O Conceito de ERP 
Segundo alguns autores, o aparecimento dos sistemas ERP surgiu há cerca de 40 anos 
atrás, quando o primeiro MRP (“Master Requirement Planning”) foi desenvolvido. Esses 
sistemas eram apenas focados na linha de produção, fabricação e controlo do stock. O seu 
objetivo principal era planear e controlar as operações de produção, gerindo o plano de 
necessidades de material. No entanto, as empresas já sentiam a necessidade de possuir 
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outros sistemas de informação, a fim de gerir outras áreas ativas da empresa, como a área 
das finanças, recursos humanos, vendas e distribuição [2]. 
Com a popularização das redes de computadores, os sistemas MRP evoluíram para os 
sistemas MRP II (“Manufacturing Production Systems”), que consistiam em vários subsistemas 
de comunicação. Cada subsistema era uma entidade independente responsável pela gestão de 
uma área da empresa (ex: vendas e distribuição, produção, etc) [2]. A evolução do MRP II deu 
origem ao sistema ERP. A Figura 2.1 dá a conhecer a comparação, ao nível das 
funcionalidades, entre os três sistemas mencionados. 
 
 
Figura 2.1 – Comparação das funcionalidades do MRP, MRPII e ERP [3] 
Nos anos noventa, os sistemas ERP evoluíram gradualmente e a sua popularidade cresceu 
consideravelmente, em parte devido à massificação das redes de computadores, mas, 
também, devido à difusão das arquiteturas de baixo custo cliente-servidor. Nessa altura os 
ERP eram pacotes completos de vários módulos integrados, permitindo um fluxo de dados 
eficiente entre todas as atividades da empresa. Hoje em dia quase todas as empresas com 
uma dimensão considerável possuem um sistema ERP [2]. 
O uso generalizado dos sistemas de planeamento de recursos empresariais (ERP) 
conduziu, fundamentalmente, à reformulação da forma como os dados de negócios são 
obtidos, armazenados, difundidos e utilizados. Um ERP moderno é um sistema de informação 
integrado que suporta praticamente todas as atividades de negócio da empresa, ou seja, é 
um software de base de dados que automatiza e integra processamento de informação, em 
tempo real, ao longo de um grande número de processos de negócio e funções respeitantes a 
uma dada empresa/organização [2], [4]. Tal significa que existe uma base de dados central 
associada a cada módulo que, por exemplo, poderá permitir que um produto defeituoso 
detetado na cadeia de abastecimento possa ser retirado e não seja entregue ao cliente, já 
que a informação se encontra disponível, em tempo real, para todos os módulos [2]. O ERP 
tipicamente utilizado pelas indústrias de capital intensivo foi entretanto divulgado junto de 
outros setores de atividade, como finanças, educação, seguros, venda a retalho e 
telecomunicações [4]. 




Os sistemas ERP constituem atualmente uma importante infraestrutura tecnológica para 
sistemas de contabilidade e controlo de gestão nas organizações/empresas. Apesar de não 
serem sistemas puramente contabilísticos, são desenvolvidos no intuito do planeamento e 
controlo informático de processos [5]. 
Estes modernos sistemas de ERP são incorporados tendo em vista a integração e 
padronização das operações, tornando possível a sua gestão centralizada. Além disso, 
procuram resolver os problemas de administração mais urgentes, aperfeiçoando o modelo de 
organização, o que permitirá atingir níveis de desempenho mais elevados [5]. 
Embora existam diferentes tipos de indústria e o próprio sistema tenha uma estrutura 
modular, o ERP é um software padrão, ou seja, oferece soluções-padrão para todas as 
empresas, para todos os locais de produção e para todas as tarefas [5]. 
 
2.1.2 – Processos Críticos Aplicáveis 
Tal como foi descrito no ponto 2.1.1, os sistemas ERP são definidos como um termo 
industrial associados a um conjunto de atividades suportadas por uma série de módulos 
aplicacionais, que permitem apoiar os empresários na gestão das diversas componentes do 
seu negócio, onde se incluem, entre outras, o planeamento da produção, a aquisição de 
produtos (compras), a gestão de inventários, a interação com os fornecedores, o 
processamento das requisições dos clientes e o serviço pós-venda. Tais sistemas incluem, 
normalmente, módulos aplicacionais destinados a gerir as finanças e os recursos humanos da 
organização [6]. 
A Figura 2.2 apresenta uma estrutura típica das componentes de um sistema ERP. 
 
 
Figura 2.2 – Estrutura e funcionamento do sistema ERP 
Os módulos descritos na figura anterior encontram-se presentes na maioria dos sistemas 
ERP, podendo haver casos em que o sistema integre módulos adicionais, tais como módulos 
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relacionados com a Gestão da Qualidade, Gestão de Projetos, Gestão da Manutenção, entre 
outros [6]. 
 
2.1.3 – Vantagens e Desvantagens do Uso do ERP 
Da implementação de um sistema ERP numa empresa resultam diversas vantagens, 
podendo referir-se [6], [7]: 
• baixa os custos totais na cadeia de produção; 
• diminui o tempo de entrega; 
• reduz stocks a um mínimo; 
• aumenta a variedade de produtos e a sua qualidade; 
• proporciona datas de entrega mais confiáveis e um serviço de melhor qualidade 
para o consumidor; 
• coordena de modo eficiente as solicitações, oferta e produções globais; 
• reduz os custos operacionais da organização. Se a organização possui todas as 
áreas integradas, então possui maior controlo sobre os processos; 
• favorece a eficiência da própria organização, uma vez que o sistema integra 
diversas áreas da organização; 
• reduz o tempo gasto pelos colaboradores na execução de tarefas; 
• permite o acesso à informação de uma maneira mais rápida e abrangente, o que 
facilita a tomada de decisão; 
• consolida todo o software num só sistema; 
• produz relatórios/extratos de contas mais precisos; 
• melhora o serviço de tarefas de contabilidade. 
 
No entanto, os sistemas ERP também podem apresentar algumas desvantagens, 
nomeadamente [6]: 
• o custo de implementação; 
• o tempo de implementação; 
• a eventual redução de pessoal, uma vez que com a melhoria dos processos, os 
detentores das funções abrangidas por estes podem ver desaparecer a 
necessidade do posto de trabalho. 
 
Em síntese, os ERP têm um conjunto de funcionalidades amplas e muito variadas, 
podendo ser aplicados nos mais diversos sectores, quer no ramo industrial quer no ramo dos 
serviços. De forma a melhor perceber quais as funcionalidades que serão mais críticas para 
empresas de base tecnológica (EBT), é fundamental começar por clarificar o conceito de uma 
EBT e quais as suas especificidades. 
2.2 – Empresas de Base Tecnológica 
Entre as Pequenas e Médias Empresas (PME) existentes existe uma boa parte delas que se 
dedica à produção e atualização de software, não sendo crítico para o seu trabalho a 
constituição de stocks físicos de materiais, logo não estando tão dependentes de 
fornecedores; é o caso da Mercatura, empresa alvo deste projeto. Este tipo de empresas é 
designado por Empresas de Base Tecnológica (EBT). 





2.2.1 – O Conceito de EBT 
É possível definir Empresas de Base Tecnológica (EBT) como sendo empresas industriais 
que estão comprometidas com o projeto, desenvolvimento e produção de novos produtos 
e/ou processos, caraterizando-se, ainda, pela aplicação sistemática de conhecimentos 
técnico-científicos; ou seja, trata-se de empresas que se baseiam no domínio intensivo do 
conhecimento científico e tecnológico para manter a sua competitividade [8], [9]. Este tipo 
de empresas recorre a tecnologias inovadoras, têm uma proporção elevada de gastos em I&D, 
a maioria dos seus recursos humanos possuem conhecimentos técnico-científicos e de 
engenharia e focam-se em mercados específicos [8]. 
 
2.2.2 – Características das EBT 
Uma empresa de base tecnológica apresenta características que as tornam únicas. Tais 
características vão desde a natureza dos colaboradores, até à forma como o produto é 
entregue ao cliente, isto é, o seu modelo de negócio [10]. 
Em boa verdade, o modelo de negócio influencia em muito toda a empresa e a sua forma 
de trabalhar. Ao analisar-se a “vida” deste tipo de empresas, é possível identificar dois 
modelos de negócio tipo: o primeiro modelo consiste na produção em massa de produtos já 
desenvolvidos e testados, ou seja, embora o produto possua uma elevada componente 
tecnológica, o seu desenvolvimento é feito tendo em vista este tipo de produção, para 
“stock”; por outro lado, o segundo tipo de modelo de negócio baseia-se no desenvolvimento, 
produção e comercialização de produtos personalizados, isto é, feitos à medida de um 
cliente. Neste segundo caso, é aplicado um grande esforço na análise dos requisitos do 
cliente, sendo, por isso, diferentes os procedimentos a adotar de empresa para empresa. Por 
exemplo, numa empresa cujo produto seja apenas software feito por medida, os requisitos 
serão diferentes dos de uma outra que se dedica ao desenvolvimento de produtos eletrónicos 
para uso doméstico [10]. 
Se forem analisados os dois tipos de modelo de negócio atrás referidos, pode-se verificar 
que o primeiro coloca maior ênfase na produção, enquanto o segundo centra o seu esforço no 
desenvolvimento [10]. 
No entanto, qualquer um destes tipos de empresa têm em comum um conjunto de 
características que são de vital importância para o seu funcionamento, nomeadamente: os 
clientes, o produto e a sua estrutura funcional [10]. 
Clientes: São os clientes que definem os requisitos do produto. Assim, a ligação e o 
contacto com o cliente deve ser o mais direto possível, pois só assim será possível identificar 
as suas reais necessidades [10]. 
Produto: Numa empresa de base tecnológica, os produtos estão em constante mudança 
uma vez que a evolução assim o impõe. Assim, a empresa deverá ser célere no 
desenvolvimento e produção dos novos produtos, caso contrário correrá o risco de vir a 
colocar no mercado um produto desatualizado [10]. 
Estrutura: A estrutura organizacional de uma empresa desta natureza deve tirar partido 
da disponibilidade dos seus colaboradores para a inovação tecnológica e utilizar um sistema 
de informação que privilegie o fluxo da informação. De modo a não colocar em causa a 
sustentabilidade da empresa, os custos de investimento envolvidos na contratação de 
colaboradores e na aquisição de tecnologia deverão ser alvo de uma gestão cuidada. A 
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aquisição de equipamento deverá ser feita de acordo com o projeto. Um cenário frequente é 
a existência de parcerias entre empresas, que devem ser geridas como se de um processo 
interno se tratasse [10]. 
A Tabela 2.1 apresenta um outro conjunto de características deste tipo de empresas, 
suportado em estudos realizados [11]. 
Tabela 2.1 – Características das EBT com base em estudos realizados [11] 
Características das EBT Resultados 
Origem Tecnologia/Experiência 
46,7% - recurso a tecnologias desenvolvidas 
nas universidades locais 
26,7% - recurso a tecnologias desenvolvidas 
na própria empresa 
Perfil da Empresa 
Setor: 
• 26,7% - novos materiais 
• 16,7% - equipamentos industriais 
• 13,3% - informática 
• 13,3% - instrumentação 
• 10% - automação 
Idade: 
• 63,3% - 0 a 5 anos 
• 23,3% - 6 a 10 anos 
Pessoal: 
• 63,3% - 0 a 10 funcionários 
• 16,7% - 11 a 20 funcionários 
• 13,3% - 21 a 30 funcionários 
 
A análise da informação exposta na tabela anterior confirma que as Empresas de Base 
Tecnológica podem ser enquadradas nas micro/pequenas empresas, como é o caso da 
Mercatura. 
2.3 – Modelo de Trabalho Implementado 
Devido ao custo dos Sistemas de Gestão atuais e às características da Mercatura, havia a 
necessidade de adotar uma abordagem diferente para implementar um sistema de gestão ao 
nível da empresa. Visto que a Mercatura é uma microempresa, não seria vantajoso, em 
termos financeiros, a implementação de um ERP comercial, uma vez que estes sistemas estão 
mais adaptados para médias e grandes empresas. 




Assim, procurou-se criar um Sistema de Informação próprio para a Mercatura e que se 
adaptasse melhor aos seus processos críticos. Devida à sua pequena dimensão, a quantidade 
de processos é reduzida, pelo que foi implementado um modelo de trabalho específico. 
Em primeiro lugar, tentou-se identificar o produto final da empresa e como é que esta 
laborava, isto é, quais eram os seus processos críticos envolvidos na sua atividade, tendo-se 
procurado relacioná-los através de um mapa de processos. Este tipo de mapas são modelos de 
alto nível que representam o essencial do funcionamento de uma organização, isto é, a sua 
arquitetura ou as ideias chave. 
A etapa seguinte consistiu na definição dos procedimentos de execução desses processos 
e das responsabilidades dos vários intervenientes, por outras palavras, foi fundamental 
realizar a modelação de cada um dos processos identificados, através da identificação das 
suas atividades, de maneira a mostrar, de forma pormenorizada, todo o modo de 
funcionamento da Mercatura. A esta análise dá-se o nome de “modelo AS IS”. 
Seguidamente procedeu-se à identificação dos casos de uso (técnica de especificação de 
requisitos funcionais, muito utilizada no âmbito dos sistemas de informação). Para isso, 
procurou-se, em primeiro lugar, identificar, dentro dos modelos dos processos, quais as 
atividades que faziam sentido serem implementadas no sistema de informação e, para cada 
uma dessas atividades, pretendeu-se identificar os casos de uso que pudessem ser úteis para 
o micro ERP. 
Finalmente, implementou-se os casos de uso identificados no sistema de informação, 
tendo-se começado por perceber como é que a informação deveria estar organizada e 
relacionada entre si, através da realização de diagramas de classes. 
O esquema presente na figura 2.3 pretende, de certo modo, resumir o modelo de 
trabalho apresentado anteriormente. 
 
 
Figura 2.3 – Modelo de Trabalho Implementado na Tese 
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Assim, em síntese, o projeto comporta 4 etapas fundamentais, sendo elas a realização do 
mapa de processos, a modelação desses processos, a identificação dos casos de uso e, 
finalmente, a implementação desses casos de uso no Sistema de Informação da Mercatura. 
2.4 – Síntese 
Algumas das dificuldades associadas ao desenvolvimento de um Sistema de Informação 
prendem-se com a necessidade de se conhecer com pormenor os processos da empresa, o 
funcionamento de cada um deles e identificar e organizar a informação relevante para esse 
sistema. 
Neste capítulo, ao realizar um estudo sobre o funcionamento dos sistemas ERP permitiu 
identificar os processos mais importantes a ter em conta num Sistema de Informação, que 
pudesse ser generalizado para a maioria das empresas. 
Já o estudo efetuado aos conceitos das PME e das EBT, permitiu obter informação 
importante sobre os processos mais críticos envolvidos no funcionamento da Mercatura, visto 
que esta empresa, tal como já foi referido, foca-se no desenvolvimento de produtos 
tecnológicos e tem uma dimensão muito reduzida. 
 
   
Capítulo 3  
Identificação e Modelação dos Processos 
Críticos 
Uma vez analisadas as características das PME, das EBT e dos sistemas ERP, estão 
reunidas as condições para se dar início ao estudo de um caso particular, que tem como 
objetivo a implementação de um sistema de informação numa empresa específica 
(Mercatura). Para tal foi realizada uma análise aos requisitos do sistema de informação, 
seguindo métodos específicos que irão ser apresentados nos próximos dois capítulos. 
Neste capítulo começou-se por identificar e modelar os processos críticos, quer ao nível 
da cadeia de valor, quer ao nível da gestão da empresa em questão. Dentro desta última 
tarefa, procurou-se destacar, através de uma mudança de cor, as atividades diretamente 
relacionadas com as funcionalidades a implementar e já implementadas no sistema de 
informação. 
Tal como já foi referido, o Sistema de Informação da Mercatura já se encontrava 
parcialmente em funcionamento, com alguns módulos implementados e apresentava um 
menu um pouco desorganizado. O objetivo deste trabalho consistia na implementação de 
algumas novas funcionalidades e, se necessário, propor algumas melhorias, no que dizia 
respeito à apresentação da informação. 
Na figura 3.1 apresenta-se a página inicial do sistema de informação à data do início 
deste trabalho. 
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Figura 3.1 – Página de Abertura do Sistema de Informação da Mercatura (antes do trabalho realizado). 
No final do capítulo 4 será apresentada uma nova imagem desta mesma página, de forma 
a realçar as alterações resultantes do presente projeto. 
3.1 – Identificação dos Processos e Mapa de Processos 
Após uma breve análise ao funcionamento da empresa e aos módulos já implementados 
no respetivo sistema de informação, foi possível identificar uma série de processos críticos. 
Um processo é um conjunto de atividades ligadas por um fluxo, com início e fim bem 
determinados e executadas com o objetivo de produzir um resultado relevante para o cliente 
[12]. Estes processos podem ser divididos em processos core e processos de gestão. 
No caso dos processos core, a Mercatura possui os seguintes: 
• Elaborar e Negociar Proposta; 
• Desenvolver Projeto; 
• Efetuar Manutenção dos sistemas desenvolvidos. 
Já para os processos de gestão, foram identificados os seguintes: 
• Gestão de Vendas; 
• Gestão de Compras; 
• Gestão de Colaboradores. 
A figura 3.2 dá a conhecer o mapa de processos relativos à empresa Mercatura. 






Figura 3.2 – Desenho do Mapa de Processos Críticos da Mercatura 
Tal como se pode observar na imagem anterior, o mapa de processos da Mercatura é 
constituído pelos processos da cadeia de valor (ou processos core), isto é, pelos processos 
diretamente ligados à prestação de serviços e ao fornecimento de produtos aos clientes, os 
quais, como é óbvio, são sempre críticos. Neste caso, a cadeia de valor começa no momento 
em que o cliente manifesta interesse nos serviços prestados pela empresa e decide 
apresentar uma proposta para um projeto, sendo este analisado, discutido e negociado entre 
a empresa e o cliente. Uma vez concluídas as negociações, passa-se ao segundo processo, que 
consiste no seu planeamento e desenvolvimento, na demonstração e validação do produto 
final. O último processo representa o momento em que um determinado projeto necessita de 
manutenção por parte da empresa, ou é recebido algum novo pedido de manutenção por 
parte do cliente. 
Além dos processos da cadeia de valor, o mapa de processos também contém os processos 
de gestão e de suporte, que, no contexto do negócio de uma organização, também são 
críticos para o seu sucesso. No caso da Mercatura, os processos identificados estão 
relacionados com a gestão de vendas, a gestão de compras (analisa quando é necessário fazer 
uma encomenda ou contratar algum serviço específico) e a gestão dos colaboradores, 
normalmente denominada gestão dos recursos humanos. 
No subcapítulo seguinte é apresentada uma descrição mais pormenorizada de cada um 
destes processos, modelando-os detalhadamente com base em fluxogramas. 
3.2 – Modelação dos Processos Identificados 
Tal como referido anteriormente, pretende-se dar a conhecer as atividades de cada um 
dos processos correspondentes ao funcionamento e gestão da Mercatura, ou seja, pretende-se 
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identificar e analisar as atividades ligadas a estes processos, desde o seu início até ao 
momento que terminam (a análise começará pelos processos core e terminará nos processos 
de gestão). 
É ainda de salientar que, com a modelação dos processos, pretende-se ainda identificar e 
destacar as atividades que são críticas para o funcionamento do Sistema de Informação, isto 
é, as atividades de onde se podem retirar funcionalidades (ou casos de uso) para posterior 
implementação no sistema de informação a desenvolver. Assim, apenas as atividades que vão 
ser implementadas no sistema de informação, vão ser identificadas nos fluxogramas com cor 
verde. 
 
3.2.1 – Processo “Elaborar e Negociar Proposta” 
“Elaborar e Negociar Proposta”, tal como o nome indica, é o primeiro processo core da 
Mercatura consistindo essencialmente na forma como se concebem e negociam as propostas, 
despoletadas por pedidos específicos de clientes. 
A figura 3.3 dá a conhecer o fluxograma relativo a este processo, sendo seguidamente 
descrito mais detalhadamente. 





Figura 3.3 – Modelação do processo “Elaborar e Negociar Proposta” 
A análise ao fluxograma apresentado na figura anterior permite descrever o 
funcionamento deste processo da seguinte forma: 
• O seu início verifica-se no momento em que o(s) cliente(s) entram em contacto 
com a empresa para lhes propor uma ideia de projeto/produto; 
• A empresa verifica se o pedido do cliente vai de encontro às atividades que a 
mesma desempenha, terminando o processo se a resposta for negativa; 
• Caso o pedido seja válido, a empresa analisa os requisitos do projeto com o 
cliente e elabora a proposta, definindo as suas funcionalidades, custos e prazos 
das várias tarefas a realizar; 
• A proposta (com a informação completa) é enviada para o cliente, devendo este 
decidir se a mesma deverá, ou não, avançar; 
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• Se o cliente aprovar a proposta, dá-se então o registo da mesma no Sistema de 
Informação e é feita a sua associação a um projeto já existente ou a um novo 
projeto (também no S.I.); caso contrário, a proposta é cancelada. 
 
3.2.2 – Processo “Desenvolver Projeto” 
O segundo processo core “Desenvolver Projeto” é o que dá início à realização do produto 
para o cliente, o qual é dividido em três etapas fundamentais: o planeamento, a realização e 
a aprovação. 
O fluxograma seguinte (figura 3.4) permite observar as diversas atividades de cada uma 
destas etapas, sendo seguida da descrição detalhada de cada uma dessas atividades. 
 





Figura 3.4 – Modelação do Processo “Desenvolver Projeto” 
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A análise do fluxograma atrás apresentado permite descrever o funcionamento deste 
processo do seguinte modo: 
• Após a aprovação da proposta, a Mercatura analisa os detalhes da mesma e 
elabora o plano de trabalhos a concretizar, ou seja, identifica as tarefas a 
realizar, os respetivos períodos de trabalho e o(s) colaborador(es) 
responsável(eis) pela realização de cada uma delas; 
• De seguida é verificada a necessidade de apoio para um serviço específico. Se 
necessário, é feita a subcontratação do serviço; caso contrário, passa-se à 
próxima atividade; 
• Terminada a fase de planeamento, segue-se a fase do desenvolvimento do 
projeto, em que as tarefas são executadas pelos colaboradores, sendo 
diariamente registados o número de horas de trabalho efetuado (este registo é 
feito no Sistema de Informação); 
• Durante o desenvolvimento do projeto, pode ser necessário realizar reuniões com 
o cliente, onde é feita a avaliação do estado atual do projeto. Destas reuniões 
poderão ser introduzidas alterações no seu desenvolvimento; 
• Assim que o protótipo esteja na sua versão final, este é testado na presença do 
cliente, competindo a este dar a sua aprovação ou, eventualmente, sugerir 
propostas de alteração para serem implementadas. O processo termina assim que 
o projeto for aprovado pelo cliente. 
 
3.2.3 – Processo “Realizar Manutenção” 
No terceiro e último processo core, são realizadas todas as manutenções associadas a 
cada um dos projetos desenvolvidos no processo anterior. 
No fluxograma descrito na figura 3.5 são expostas as diversas atividades que compõem o 
presente processo, sendo, de seguida, apresentadas uma descrição de cada uma delas. 
 
 
Figura 3.5 - Modelação do processo “Realizar Manutenção”. 




A análise do fluxograma anterior permite associar ao processo “Realizar Manutenção” o 
seguinte conjunto de atividades: 
• A Mercatura recebe por parte do cliente um pedido de manutenção para um 
projeto já realizado anteriormente; 
• A empresa verifica se esta solicitação se encontra enquadrada no contrato 
acordado com o cliente no momento da negociação do projeto; 
• Caso esteja enquadrado, a manutenção é realizada (sendo registadas S.I. as horas 
referentes a essa tarefa) e o processo termina; caso contrário, é necessário voltar 
ao início da cadeia de valor, ou seja, é elaborada e negociada uma nova proposta 
junto do cliente (de que resultará um novo projeto). 
 
3.2.4 – Processo “Gestão de Compras” 
Realizada a análise dos processos críticos respeitantes à cadeia de valor, é importante 
perceber melhor a forma como decorrem os processos de gestão. 
O primeiro processo escolhido corresponde à gestão de compras, ou seja, ao processo 
onde é verificada a necessidade, ou não, de se realizar compras ou encomendas, ou mesmo 
de contratar algum serviço específico, entre outras atividades.  
Na figura 3.6 é mostrado o fluxograma com as atividades correspondentes ao presente 
processo. 
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Figura 3.6 - Modelação do processo “Gestão de Compras” 
Da análise da figura anterior conclui-se que o processo relacionado com a gestão de 
compras se desenrola do seguinte modo: 
• A Mercatura recebe por parte de um dos seus colaboradores um pedido para se 
efetuar uma encomenda ou compra; 
• Caso esse pedido seja válido ou adequado ao trabalho que se está a realizar, 
surge a necessidade de se verificar se este pedido está relacionado com uma 
compra física (produto) ou com a necessidade de se contratar um determinado 
serviço; 
• Caso a necessidade esteja relacionada com serviços, entra-se num outro processo 
chamado “Gerir Serviços/Fornecedores”, onde se irá dar início à contratação do 
serviço requisitado (é de salientar que este processo está contido no processo 
“Gestão de Compras”); 
• Se o pedido estiver relacionado com uma compra/encomenda, efetua-se esta 
ação e recebe-se a respetiva fatura (a receção pode não ser imediata). Estas duas 




últimas atividades também têm impacto no Sistema de Informação, pois é aqui 
que são registados os dados da encomenda/compra e da respetiva fatura; 
• Após a receção da fatura, surge a necessidade de se aprovar o pagamento da 
compra. Se a fatura não for aprovada, a compra é cancelada e/ou devolvida; caso 
contrário, verifica-se os recursos financeiros da empresa; 
• Caso haja condições financeiras imediatas para se efetuar o pagamento, este é 
imediatamente efetuado e o processo termina; caso contrário, o pagamento da 
compra fica em lista de espera até ao momento em que as condições o permitam. 
Após analisado o funcionamento do processo relativo à “Gestão de Compras”, é 
importante, agora, perceber como se desenrola o processo “Gerir Serviços/Fornecedores”. 
O fluxograma relativo a este processo encontra-se apresentado na figura 3.7. 
 
 
Figura 3.7 – Modelação do processo “Gerir Serviços/Fornecedores” 
A observação deste fluxograma permite constatar que este processo é constituído apenas 
por dois subprocessos denominados “Contratar Serviço” e “Renovar Contrato de Serviço”, que 
vão ser também alvo de análise. 
Começando pelo subprocesso “Contratar Serviço”, na figura 3.8 dá-se a conhecer o 
fluxograma correspondente. 
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Figura 3.8 – Modelação do subprocesso “Contratar Serviço” 
A visualização do fluxograma anterior torna possível fazer uma descrição das suas 
atividades: 
• Em primeiro lugar, a Mercatura consulta o mercado de empresas que 
disponibilizam o serviço solicitado e gera uma lista com as empresas que 
cumprem certos requisitos; 
• É escolhida e contactada uma das empresas da lista e é negociado um contrato 
entre ambas as empresas; 
• Caso haja acordo entre as partes, um novo contrato é gerado e o subprocesso 
chega ao fim (regista-se o contrato no Sistema de Informação). Caso contrário, é 
revista a lista das empresas e, se houver alternativas válidas, contacta-se uma 
nova empresa e é feita, mais uma vez, a negociação de um novo contrato. Caso 
não haja empresas disponíveis, o subprocesso é reiniciado, ou seja, é feito um 
novo estudo de mercado. 




Já para o subprocesso “Renovar Contrato de Serviço”, o respetivo fluxograma é 
apresentado na figura 3.9. 
 
 
Figura 3.9 - Fluxograma relativo ao subprocesso “Renovar Contrato de Serviço” 
Como resultado da análise do fluxograma anterior, é possível registar as seguintes 
atividades: 
• A Mercatura seleciona o(s) contrato(s) que pretende renovar; 
• Antes de analisar o contrato, a empresa verifica se tem interesse em continuar a 
usufruir do serviço em questão; 
• Caso já não necessite do serviço, a empresa envia um pedido de não renovação ao 
fornecedor deste serviço e o processo termina (pois já foi verificado que a 
empresa não quer usufruir mais deste serviço); 
• Por outro lado, no caso em que a empresa pretenda continuar a usufruir do 
serviço, esta verifica se está satisfeita com o mesmo; 
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• Se a resposta for afirmativa, então é gerado um novo contrato entre a Mercatura 
e o respetivo fornecedor (é registada no Sistema de Informação a renovação do 
contrato); 
• Já no caso em que a resposta é negativa, a Mercatura tenta renegociar o contrato 
com o seu fornecedor e, caso não o consiga, a renovação do contrato não ocorre, 
pelo que se terá de contratar um outro serviço do mesmo tipo, se assim se achar 
necessário. Se a renegociação tiver êxito o contrato é renovado e registado no S.I. 
 
3.2.5 – Processo “Gestão de Vendas” 
Neste segundo processo, ao contrário do que ocorre em todos os outros, não foram 
identificadas as respetivas atividades, nem foi alvo de modelação através de fluxograma, pois 
todos os processos core identificados (“Elaborar e Negociar Proposta”, “Desenvolver Projeto” 
e “Realizar Manutenção”) estão integrados neste macroprocesso, que, tal como o nome 
indica, está encarregue de efetuar a gestão de propostas, projetos e faturas. 
 
3.2.6 – Processo “Gestão de Colaboradores” 
No terceiro e último processo de gestão é realizada a gestão dos colaboradores da 
empresa, ou seja, faz-se a gestão dos contratos dos mesmos e analisa-se os pedidos de férias. 
Na figura 3.10 é mostrado o fluxograma correspondente a este processo. 
 
 
Figura 3.10 - Modelação do processo “Gestão de Colaboradores” 
A partir da visualização do fluxograma anterior pode-se constatar o seguinte: 
• A Mercatura verifica se há necessidade de se contratar algum colaborador, 
terminando o processo caso a resposta seja negativa; 
• No caso em que a resposta é positiva é feita a ativação do subprocesso “Contratar 
Colaborador”, em que, tal como o nome indica, é um subprocesso encarregue de 




escolher e contratar um novo colaborador, sendo, mais tarde, ativado o 
subprocesso “Renovar Contrato de Colaborador”, que verifica a necessidade de se 
renovar contrato com o colaborador. 
Após esta análise, surge a necessidade de se perceber como funcionam os subprocessos já 
identificados (“Contratar Colaborador” e “Renovar Contrato de Colaborador”). 
O fluxograma apresentado na figura 3.11 dá a conhecer as atividades envolvidas no 
subprocesso “Contratar Colaborador”. 
 
Figura 3.11 - Modelação do subprocesso “Contratar Colaborador” 
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Através da visualização do fluxograma apresentado acima, pode-se verificar que o 
subprocesso de contratação de um novo colaborador para a Mercatura, segue um conjunto de 
atividades que são as seguintes: 
• A empresa publica o anúncio público a informar o seu interesse na contratação de 
pessoal que cumpra certos requisitos definidos no anúncio; 
• Terminado o prazo destinado à receção de candidaturas, a empresa analisa as 
propostas recebidas e constrói uma lista com os candidatos que cumprem os 
requisitos; 
• A empresa entrevista cada um dos candidatos pré-selecionados e contacta aquele 
que, na sua opinião, possui o melhor perfil para o cargo; 
• A empresa reúne-se com o candidato selecionado e é estabelecido o contrato de 
trabalho; 
• Caso o candidato aceite, um novo contrato é gerado e é criado um novo utilizador 
no Sistema de Informação, dando-se por terminado o subprocesso. Caso não haja 
acordo, a empresa procede à seleção de um novo candidato da lista estabelecida 
anteriormente. 
Para o subprocesso “Renovar Contrato de Colaborador”, as atividades correspondentes 
são apresentadas no fluxograma da figura 3.12. 
 
 
Figura 3.12 - Fluxograma do subprocesso “Renovar Contrato de Colaborador” 
No que diz respeito às renovações, o subprocesso vai-se desenrolar seguindo as seguintes 
atividades: 




• A empresa seleciona o contrato que necessita de renovação; 
• A empresa analisa os dados do contrato e caso esteja satisfeito com o rendimento 
do funcionário, o subprocesso termina (a renovação é automática); 
• Caso a empresa não tenha interesse em renovar com o colaborador, é-lhe enviada 
uma carta de não renovação, de forma a dar a conhecer ao colaborador a decisão 
da empresa. 
Um outro subprocesso ligado à gestão dos colaboradores, e mencionado anteriormente, 
está relacionado com a marcação de férias. Este subprocesso não aparece no fluxograma 
principal, devido ao facto das suas atividades poderem acontecer paralelamente aos 
subprocessos “Contratar Colaborador” e “Renovar Contrato de Colaborador”. 




Figura 3.13 - Fluxograma do subprocesso “Marcar Férias” 
Como se pode verificar, o funcionamento deste pequeno subprocesso assenta nas 
seguintes atividades: 
• O colaborador submete no Sistema de Informação a sua proposta de marcação de 
férias, que ficará dependente de aprovação; 
• Caso o plano não seja aceite, o colaborador deve submeter uma proposta 
alternativa que seja válida. Caso o plano seja aceite, este é aprovado e o 
subprocesso termina. 
3.3 – Síntese 
Neste capítulo, com base nos conhecimentos adquiridos sobre Empresas de Base 
Tecnológica, procuraram-se identificar os processos críticos da Mercatura e interligá-los 
através de um mapa de processos, analisando o seu funcionamento. 
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De seguida modelaram-se esses processos em fluxogramas e, dentro de cada fluxograma, 
identificaram-se as atividades críticas que suportavam as funcionalidades do sistema de 
informação a implementar. No final desta etapa pôde-se verificar que todas estas atividades 
tinham como papel principal, dentro do sistema de informação, o registo e a gestão de 
informação relativa aos contratos, propostas, projetos, entre outros. 
No próximo capítulo analisar-se-á cada atividade referenciada, de maneira a identificar 
os casos de uso relativos a cada uma delas. Também será apresentado o modo como a 
informação se encontra organizada e relacionada entre si através de diagramas de classes. 
 





Capítulo 4  
Requisitos e Implementação do Sistema 
de Informação 
Após a compreensão de como as atividades de cada um dos processos identificados 
funcionam e após identificadas as atividades relacionadas com o Sistema de Informação, é 
chegado o momento de se fazer uma análise ao modo como a informação vai estar organizada 
e relacionada entre si, através da realização de diagramas de classes. De seguida é realizado 
um estudo aos requisitos do Sistema de Informação, através da identificação e descrição dos 
casos de uso do sistema de cada atividade crítica para o sistema de informação que foi 
destacada no capítulo anterior. 
Este capítulo está dividido em duas partes, sendo que na primeira são mostrados e 
analisados os diagramas de classes, enquanto na segunda parte são identificados e analisados 
os casos de uso para as atividades identificadas nos processos core (ou processos da cadeia de 
valor) e para as atividades dos processos de gestão. Após a descrição de cada caso de uso, é 
apresentado um “screenshot” da implementação desse caso de uso no Sistema de 
Informação. 
4.1 – Diagramas de Classes 
Pode-se definir uma classe como um conjunto de objetos que partilham o mesmo meio de 
identificação, propriedades de estado, comportamento, relações e semântica [14]. 
Na figura 4.1 é apresentado o diagrama com as classes fundamentais para a gestão e 
registo de contratos no sistema de informação. 
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Figura 4.1 – Diagrama de Classes para o registo e gestão de Contratos. 
Com base na análise deste diagrama de classes, é possível verificar que: 
• O diagrama é constituído pelas classes “Contratos”, “Renovação” e “Entidade”; 
• A classe “Contratos”, tal como o nome indica, guarda a informação completa de 
todos os contratos registados, ou seja, pode guardar o nome, as datas do início, 
fim e renovação de cada contrato, entre outros campos; 
• A classe “Entidade” permite guardar informações (como o nome, morada,…) de 
colaboradores, clientes e fornecedores, que podem, ou não, ter contratos com a 
empresa em questão; 
• A classe “Renovação”, ao contrário das outras classes, tem como principal função 
não guardar informações sobre as renovações, mas sim dar a conhecer quais os 
contratos que vão sofrer renovação; 
• No que toca às interações entre classes, pode-se observar que um contrato pode 
ter apenas uma entidade associada e cada entidade pode estar associada a 
qualquer número de contratos (ou então não ter nenhum associado). A ligação 
entre as classes “Renovação” e “Contratos” é uma relação por composição, ou 
seja, um contrato pode conter n renovações (ou mesmo nenhuma), mas a 
existência da classe “Renovação” nunca faria sentido se não existisse a classe 
“Contratos”. 
Na figura 4.2 é apresentado o diagrama de classes para o processo de registo e gestão de 
propostas, projetos e faturas (de cliente). 
 





Figura 4.2 – Diagrama de Classes para o registo e gestão de Propostas, Projetos e Faturas. 
Após a análise do diagrama de classes anterior, pode-se verificar o seguinte: 
• O diagrama é constituído pelas classes “Proposta”, “Projeto”, “Fatura”, 
“Liquidações” e “Linhas”; 
• A classe “Proposta”, tal como o nome indica, guarda a informação completa de 
todas as propostas registadas, ou seja, pode guardar o nome da proposta, o 
cliente associado, os valores monetários proposto e aprovado, entre outros 
campos; 
• A classe “Projeto” permite guardar informações relacionadas com os projetos 
criados a partir das propostas aprovadas (nome do projeto, ano e estado atual); 
• A classe “Fatura” contém a informação relativa às faturas resultantes das 
propostas aprovadas (descrição, data de vencimento, número de dias para 
pagamento,…). A classe fatura contém outras informações como as liquidações 
efetuadas e os produtos requeridos, estando esta informação alojada nas classes 
“Liquidações” e “Linhas”, respetivamente; 
• No que toca às interações entre classes, pode-se verificar que uma fatura é 
obrigada a estar sempre associada a uma proposta, sendo que esta última pode 
ter uma ou várias faturas associadas, ou até nenhuma. As liquidações e as linhas 
devem estar sempre associadas a uma fatura, pois a existência destas duas não 
faz sentido sem a existência de faturas associadas. As faturas podem conter uma 
ou mais linhas, assim como podem também ter associadas uma ou mais 
liquidações, ou até nenhuma para este último caso. Em relação às propostas, 
estas podem ter um ou mais projetos associados, ou então não ter nenhum. Já os 
projetos podem ter uma ou mais propostas associadas. 
Na figura 4.3 é apresentado o diagrama com as classes fundamentais para a gestão e 
registo e gestão de encomendas e faturas (de fornecedor). 




Figura 4.3 – Diagrama de Classes para o registo e gestão de Encomendas e Faturas de fornecedor. 
Visualizando o diagrama de classes da figura anterior, é possível descrevê-lo, através dos 
seguintes pontos: 
• O diagrama é constituído pelas classes “Encomendas”, “Projeto”, “Contrato”, 
“Faturas”, “Liquidações” e Linhas”; 
• A classe “Fatura” contém a informação relativa às faturas resultantes das 
despesas aprovadas (descrição, Tipo de Fatura, estado,…). No que diz respeito 
aos dados guardados, a principal diferença entre a fatura de fornecedor e de 
cliente tem a ver com o atributo “TipoFatura”. Para as faturas de fornecedor 
existem três tipos de faturas: as resultantes de contrato, as resultantes de 
encomendas e as resultantes de projetos (daí a existência das associações entre a 
classe “faturas” e as classes “Contrato”, “Projeto” e “Encomendas”). Tal como 
nas faturas de clientes, esta classe contém outras informações, como as 
liquidações efetuadas e os produtos requeridos, estando esta informação alojada 
nas classes “Liquidações” e “Linhas”, respetivamente; 
• No que toca às interações entre classes, pode-se constatar que as faturas de 
fornecedor podem estar associadas a apenas uma encomenda, ou apenas a um 
projeto, ou apenas a um contrato. As liquidações e as linhas devem estar sempre 
associadas a uma fatura, pois a existência destas duas não faz sentido sem a 
existência de faturas associadas. As faturas podem conter uma ou mais linhas, 
assim como podem também ter associadas uma ou mais liquidações, ou até 
nenhuma para este último caso. Tanto as encomendas como os contratos podem 




ter associados uma ou mais faturas. Já os projetos podem ter uma ou mais faturas 
de fornecedor associadas, ou não ter nenhuma. 
4.2 – Casos de Uso 
O conteúdo relativo aos casos de uso encontra-se dividido em duas partes. Na primeira 
parte faz-se a identificação e análise dos casos de uso para as atividades dos processos da 
cadeira valor, enquanto a segunda parte foca-se nos casos de uso para as atividades dos 
processos de gestão. Após a realização da descrição de cada um dos casos de uso é 
apresentado o resultado final da implementação desse caso de uso no Sistema de Informação 
(alguns casos já se encontravam implementados à data do início do trabalho). 
Pode-se, desde já, referir que todos os casos de uso identificados estão relacionados com 
o registo e gestão de diversos dados (propostas, projetos, faturas, entre outros). Isto significa 
que a base dos casos não difere muito de caso para caso, ou seja, consiste apenas na 
listagem, criação, edição e consulta de dados. 
É de acrescentar que na ficha de dados de cada entidade (exceto contratos e projetos), 
existe implementado um circuito de aprovação denominado “Workflow”. Pode-se definir 
“Workﬂow” como o aspeto operacional de um processo de trabalho, ou seja, como estão 
estruturadas as tarefas, quem as executa, qual a sua ordem relativa e como se sincronizam 
entre si [13]. Por exemplo, uma despesa da empresa, para ser aprovada, deve submeter-se a 
um circuito de aprovação que inclui a aprovação do colaborador, seguido do gestor de projeto 
e, por fim, do diretor técnico. 
4.2.1 – Processos Core 
Para os processos “Elaborar e Negociar Proposta”, “Desenvolver Projeto” e “Realizar 
Manutenção” foram já identificadas, no capítulo anterior, as atividades ligadas ao sistema de 
informação, que eram as seguintes: “Aprovar Proposta”, “Associar Proposta a Projeto”, 
“Planear Desenvolvimento de Tarefas”, “Registar Horas de cada Tarefa” e “Registar Horas”. 
Pode-se verificar, através da respetiva designação, que o sistema de informação deve 
incorporar o registo das propostas, projetos e respetivas faturas (criação, edição dos dados, 
entre outros). 
Na figura 4.4 é apresentado o diagrama de pacotes (um pacote reúne um conjunto de 
casos de uso, como, por exemplo, os casos relativos a um dado subsistema ou a um dado ator) 
que inclui todos os casos de uso identificados para as atividades referidas acima. 
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Figura 4.4 – Diagrama de Pacotes dos casos de uso identificados nos Processos Core. 
Para o pacote “Propostas”, os casos de uso nela inseridos são apresentados no diagrama 
da figura 4.5. 
 





Figura 4.5 – Diagrama de Casos de Uso o Registo e Gestão de Propostas. 
Nas tabelas seguintes (tabelas 4.1, 4.2, 4.3 e 4.4) são apresentadas as descrições de cada 
um dos casos de uso relacionados com o registo de propostas. 
Tabela 4.1 – Tabela Descritiva do Caso de Uso “Listar Propostas” 
Caso de Uso Listar Propostas 
Atores Colaborador 
Pré-Condições O utilizador deve estar validado 
Sequência de Ações (Descrição) 
Quando o utilizador acede à página relativa às propostas, esta dá-lhe a 
conhecer uma listagem (em forma de tabela) das propostas existentes na base 
de dados do sistema. 
O utilizador também pode escolher, nesta página, entre ver só as propostas 
enviadas, ou só as aprovadas, ou as que foram anuladas, assim como as 
rejeitadas. 
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Na figura 4.6 é apresentada página do Sistema de Informação, onde se encontra 
implementado o caso de uso descrito anteriormente. 
 
 
Figura 4.6 – Caso de Uso “Listar Propostas” Implementado no Sistema de Informação. 
Tabela 4.2 - Tabela Descritiva do Caso de Uso “Criar Nova Proposta” 
Caso de Uso Criar Nova Proposta 
Atores Colaborador 
Pré-Condições O utilizador deve estar validado 
Sequência de Ações (Descrição) 
Quando o utilizador acede à página relativa às propostas, este tem a opção 
de criar uma nova proposta na base de dados. 
1. O utilizador acede ao link “Nova Proposta” e é-lhe mostrado o 
formulário a preencher; 
2. O utilizador preenche os campos pedido (cliente, nome do projeto, 
valor da proposta,…), assim como também define os orçamentos a 
serem utilizados; 
3. Caso o utilizador se tenha esquecido de preencher algum campo que 
seja obrigatório, ou haja alguma incompatibilidade no formato do 
ficheiro, ou outro tipo de erro no preenchimento, o sistema volta à 
página do formulário, notificando o utilizador (através de um aviso na 
página, por exemplo); 
4. Assim que todo o formulário esteja bem preenchido, o utilizador 
submete, o sistema executa o processo de adicionar uma nova proposta 
à entidade “propostas” com os dados recebidos e atribui, também, um 
código (inclui a versão da proposta) de identificação; 
5. Por fim, o sistema reencaminha o utilizador para a página inicial das 
propostas já com a listagem atualizada. 









Figura 4.7 – Caso de Uso “Criar Nova Proposta” Implementado no Sistema de Informação. 
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Tabela 4.3 – Tabela Descritiva do Caso de Uso “Editar Propostas” 
Caso de Uso Editar Proposta 
Atores Colaborador 
Pré-Condições O utilizador deve estar validado 
Sequência de Ações (Descrição) 
Quando o utilizador acede à página relativa às propostas, este tem a opção 
de editar os dados de qualquer uma das propostas, através dos seguintes passos: 
1. O utilizador escolhe a proposta alvo através da hiperligação própria para 
editar presente na mesma linha da tabela e é-lhe mostrado um 
formulário, igual ao que aparece no caso de uso “criar nova proposta”, 
mas preenchido com os dados da proposta escolhida; 
2. O utilizador pode editar qualquer um dos dados disponíveis (incluindo os 
campos relativos aos orçamentos) e caso se tenha esquecido de 
preencher algum campo, ou haja uma incompatibilidade no formato do 
ficheiro, ou outro tipo de erro no preenchimento, o sistema volta à 
página do formulário, notificando o utilizador (através de um aviso na 
página, por exemplo); 
3. Assim que todo o formulário esteja bem preenchido, o utilizador 
submete o pedido e o sistema executa o processo da seguinte maneira: 
caso o utilizador tenha alterado o título, ou o tipo de preço, ou o valor 
da proposta, ou a validade da mesma, ou o ficheiro, a versão da 
proposta é modificada para um valor acima do anterior e os campos 
editados são atualizados dentro das respetivas entidades; 
4. Por fim, tal como no caso de uso “Criar Nova Proposta”, o sistema 
reencaminha o utilizador para a página inicial das propostas já com a 
listagem das mesmas atualizada. 
 
A implementação deste último caso de uso é mostrado na figura abaixo apresentada 
(figura 4.8). 
 





Figura 4.8 – Caso de Uso “Editar Proposta” Implementado no Sistema de Informação. 
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Tabela 4.4 – Tabela Descritiva do Caso de Uso “Consultar Proposta” 
Caso de Uso Consultar Proposta 
Atores Colaborador 
Pré-Condições O utilizador deve estar validado 
Sequência de Ações (Descrição) 
Quando o utilizador acede à página relativa às propostas, ele pode também 
aceder à consulta de todas as informações de uma proposta específica, isto é, 
além de ver as informações mais completas da proposta, pode também ver os 
seus orçamentos e tem a possibilidade de consultar as informações relativas às 
versões mais antigas da proposta em questão. 
Na ficha da proposta, o utilizador tem também a possibilidade de mudar o 
valor do campo “estado” para outro qualquer dentro da lista que lhe é 
disponível, isto é, pode cancelar, aprovar, rejeitar, ou anular a proposta. Caso 
decida efetuar esta alteração, são-lhe mostrados os campos “data” e 
“observações” que devem ser preenchidos (caso o novo estado seja “aprovado”, 
surge-lhe o terceiro campo “valor aprovado” que o utilizador deve também 
preencher). 
 
Na figura 4.9 é dado a conhecer a implementação da ficha da proposta implementada no 
Sistema de Informação que apoia o caso de uso anteriormente descrito. 
 
 
Figura 4.9 – Caso de Uso “Consultar Proposta” Implementado no Sistema de Informação. 




Em relação ao pacote dos “Projetos”, os casos de uso identificados podem ser vistos no 
diagrama de casos de uso representado na figura 4.10. 
 
 
Figura 4.10 – Diagrama de Casos de Uso para o Registo de Projetos. 
Nas tabelas seguintes (tabelas 4.5, 4.6, 4.7 e 4.8) são apresentados as descrições de cada 
um dos casos de uso relacionados com o registo de projetos. 
Tabela 4.5 - Tabela Descritiva do Caso de Uso “Listar Projetos” 
Caso de Uso Listar Projetos 
Atores Colaborador 
Pré-Condições O utilizador deve estar validado 
Sequência de Ações (Descrição) 
Quando o utilizador acede à página relativa aos projetos, esta dá-lhe a 
conhecer uma listagem (em forma de tabela) dos projetos existentes na base de 
dados do sistema. 
O utilizador pode também filtrar a listagem, escolhendo ver apenas os 
projetos ativos, os projetos de manutenção, os temporários, os concluídos, os 
que estão em fase de criação e as oportunidades. 
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Na figura 4.11 é apresentada uma parte da página do Sistema de Informação, onde se 
encontra implementado o caso de uso descrito anteriormente. 
 
 
Figura 4.11 – Caso de Uso “Listar Projetos” Implementado no Sistema de Informação. 
Tabela 4.6 - Tabela Descritiva do Caso de Uso “Criar Novo Projeto” 
Caso de Uso Criar Novo Projeto 
Atores Colaborador 
Pré-Condições O utilizador deve estar validado 
Sequência de Ações (Descrição) 
Quando o utilizador acede à página relativa aos projetos, este tem a opção 
de criar um novo projeto na base de dados. 
1. O utilizador acede ao link “Novo Projeto” e é-lhe mostrado o 
formulário a preencher; 
2. O utilizador preenche os campos solicitados (nome do projeto, 
descrições, o cliente e colaborador responsáveis, entre outros); 
3. Caso o utilizador se tenha esquecido de preencher algum campo que 
seja obrigatório, o sistema volta à página do formulário, notificando o 
utilizador (através de um aviso na página, por exemplo); 
4. Assim que todo o formulário esteja bem preenchido, o utilizador 
submete o pedido e o sistema executa o processo de adicionar um novo 
projeto à entidade “projetos” com os dados recebidos; 
5. Por fim, o sistema reencaminha o utilizador para a página inicial dos 
projetos já com a listagem atualizada. 
 




A figura 4.12 dá a possibilidade de constatar o caso de uso “Criar Novo Projeto” 
implementado no Sistema de Informação. 
 
 
Figura 4.12 – Caso de Uso “Criar Novo Projeto” Implementado no Sistema de Informação. 
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Tabela 4.7 - Tabela Descritiva do Caso de Uso “Editar Projeto” 
Caso de Uso Editar Projeto 
Atores Colaborador 
Pré-Condições O utilizador deve estar validado 
Sequência de Ações (Descrição) 
Quando o utilizador acede à ficha de um determinado projeto, existe a 
possibilidade de editar os seus dados, em caso de necessidade. Isso é possível 
graças a uma opção existente na página da ficha. 
1. Após escolher a opção de edição, é-lhe mostrado um formulário com os 
dados atuais do projeto e como podem ser alterados; 
2. O utilizador pode editar qualquer um dos dados disponíveis e caso se 
tenha esquecido de preencher um campo obrigatório, o sistema volta à 
página do formulário, notificando o utilizador (através de um aviso na 
página, por exemplo); 
3. Assim que todo o formulário esteja bem preenchido, o utilizador 
submete o pedido e o sistema encarrega-se de alterar os dados 
relativos àquele projeto presentes na base de dados e reencaminha o 
utilizador para a página da listagem de projetos. 
 
A implementação deste último caso de uso é mostrado na figura abaixo apresentada 
(figura 4.13). 
 





Figura 4.13 – Caso de Uso “Editar Projeto” Implementado no Sistema de Informação. 
Tabela 4.8 - Tabela Descritiva do Caso de Uso “Consultar Projeto” 
Caso de Uso Consultar Projeto 
Atores Colaborador 
Pré-Condições O utilizador deve estar validado 
Sequência de Ações (Descrição) 
Quando o utilizador acede à página relativa aos projetos, ele também pode 
aceder à consulta da ficha de um projeto específico, que inclui toda a 
informação desse projeto, assim como é ainda possível visualizar, para cada 
ano, todas as propostas, encomendas e faturas (de cliente e fornecedor) 
relacionadas com esse projeto. 
Dentro da ficha do projeto é possível observar um diagrama de Gantt com a 
definição e planeamento das várias tarefas para o projeto a desenvolver, sendo 
possível atribuir uma determinada tarefa a um colaborador, preenchendo um 
formulário específico. 
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Na figura 4.14 é dado a conhecer a implementação da ficha de projeto implementada no 
Sistema de Informação que apoia o caso de uso anteriormente descrito. 
 
 
Figura 4.14 – Caso de Uso “Consultar Projeto” Implementado no Sistema de Informação. 
No que diz respeito ao pacote com os casos de uso relativos às faturas das vendas, os 
mesmos podem ser vistos na figura seguinte (figura 4.15). 
 





Figura 4.15 – Diagrama de Casos de Uso para Registo de Faturas de Cliente. 
As descrições de cada um destes casos de uso apresentados anteriormente apresentam-se 
nas tabelas 4.9, 4.10, 4.11 e 4.12. 
Tabela 4.9 - Tabela Descritiva do Caso de Uso “Listar Faturas” 
Caso de Uso Listar Faturas 
Atores Colaborador 
Pré-Condições O utilizador deve estar validado 
Sequência de Ações (Descrição) 
Quando o utilizador acede à página relativa às faturas, esta dá-lhe a 
conhecer uma listagem (em forma de tabela) das faturas existentes na base de 
dados do sistema. 
O utilizador pode, nesta página, escolher entre ver as faturas aprovadas, as 
emitidas, aquelas cujo pagamento é parcial ou aquelas cujo pagamento é total. 
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Na figura 4.16 é apresentada uma parte da página do Sistema de Informação, onde se 
encontra implementada o caso de uso descrito anteriormente. 
 
 
Figura 4.16 – Caso de Uso “Listar Faturas” Implementado no Sistema de Informação. 
Tabela 4.10 - Tabela Descritiva do Caso de Uso “Criar Nova Fatura” 
Caso de Uso Criar Nova Fatura 
Atores Colaborador 
Pré-Condições O utilizador deve estar validado 
Sequência de Ações (Descrição) 
Quando o utilizador acede à página relativa às faturas, este tem a opção de 
criar uma nova fatura na base de dados. 
1. O utilizador acede ao link “Nova Fatura” e é-lhe mostrado o formulário 
a preencher; 
2. O utilizador preenche os campos pedidos (descrição, identificação do 
cliente, projeto e proposta referentes, valor da fatura,…); 
3. Caso o utilizador se tenha esquecido de preencher algum campo que 
seja obrigatório, ou haja alguma incompatibilidade no formato da 
digitalização a ser enviada, ou outro tipo de erro no preenchimento, o 
sistema volta à página do formulário, notificando o utilizador (através 
de um aviso na página, por exemplo); 
4. Assim que todo o formulário esteja bem preenchido, o utilizador 
submete o pedido e o sistema executa o processo de adicionar uma 
nova fatura à base de dados. O estado da fatura é definido como “em 
criação”; 
5. Por fim, o sistema reencaminha o utilizador para a página inicial das 
faturas já com a listagem atualizada. 
 




A figura 4.17 dá a possibilidade de constatar o caso de uso “Criar Nova Fatura” (de 
fornecedor) implementado no Sistema de Informação. 
 
 
Figura 4.17 – Caso de Uso “Criar Nova Fatura” (de fornecedor) Implementado no Sistema de 
Informação. 
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Tabela 4.11 - Tabela Descritiva do Caso de Uso “Editar Fatura” 
Caso de Uso Editar Fatura 
Atores Colaborador 
Pré-Condições O utilizador deve estar validado 
Sequência de Ações (Descrição) 
Quando o utilizador acede à ficha de uma determinada fatura, existe a 
possibilidade de editar os dados da mesma, caso exista algum erro de 
informação. Isso é possível graças a uma opção existente na página. 
1. Após escolher a opção de edição, é-lhe mostrado um formulário com os 
dados atuais da fatura e como podem ser alterados; 
2. O utilizador pode editar qualquer um dos dados disponíveis (incluindo 
os campos relativos aos orçamentos) e caso se tenha esquecido de 
preencher um campo, ou haja uma incompatibilidade no formato do 
ficheiro, ou outro tipo de erro no preenchimento, o sistema volta à 
página do formulário, notificando o utilizador (através de um aviso na 
página, por exemplo); 
3. Assim que todo o formulário esteja bem preenchido, o utilizador 
submete o pedido e o sistema encarrega-se de alterar os dados 
relativos àquela fatura presentes na base de dados e reencaminha o 
utilizador à página da listagem de faturas. 
 
A implementação deste último caso de uso é mostrado na figura abaixo apresentada 
(figura 4.18). 
 





Figura 4.18 – Caso de Uso “Editar Fatura” (de fornecedor) Implementado no Sistema de Informação. 
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Tabela 4.12 - Tabela Descritiva do Caso de Uso “Consultar Fatura” 
Caso de Uso Consultar Fatura 
Atores Colaborador 
Pré-Condições O utilizador deve estar validado 
Sequência de Ações (Descrição) 
Quando o utilizador acede à página relativa às faturas, ele pode ainda 
aceder à consulta de todas as informações de uma fatura específica, isto é, 
além de ver as informações mais completas da fatura, pode aceder aos produtos 
associados, às liquidações efetuadas e às respetivas fichas Primavera. 
Além disso, esta página tem uma componente de edição de dados (caso a 
fatura ainda não tenha sido aprovada), que é constituída pelos seguintes passos: 
1. Quando o utilizador verifica a ficha da fatura criada, deve dar a sua 
aprovação através de um botão criado para o efeito. O estado é 
atualizado de seguida para “aprovado” e um e-mail automático é 
enviado para endereços pré-definidos; 
2. De seguida é solicitado para que seja feito um novo “upload” da 
digitalização da fatura. Uma vez concluída esta ação, o estado da 
fatura é atualizado para “emitido”. 
É de referir que a partir deste momento o estado só será atualizado, assim 
que os valores das liquidações cheguem à base de dados, isto é, se a liquidação 
for igual ao valor total, o estado é atualizado para “pagamento total”. Caso 
contrário o estado passará a ter a designação “pagamento parcial” (prestações). 
Na ficha da fatura é possível visualizar um alerta, que surge sempre que a 
data de vencimento definida tenha sido ultrapassada, no caso do tipo de 
pagamento ser a prestações. 
 
Na figura 4.19 é dado a conhecer a implementação da ficha da proposta implementada no 
Sistema de Informação que apoia o caso de uso anteriormente descrito. 
 





Figura 4.19 – Caso de Uso “Consultar Fatura” (de fornecedor) Implementado no Sistema de Informação. 
4.2.2 – Processos de Gestão 
Após a análise dos casos de uso presentes nos processos core, passemos à análise para os 
casos de uso que podem ser identificados nos processos de gestão da Mercatura. 
Tal como já foi referido anteriormente, as atividades relacionadas com o sistema de 
informação identificadas dentro deste processo são as seguintes: “Efetuar 
Compra/Encomenda”, “Receber Fatura”, “Assinar Contrato”, “Gerar Novo Contrato”, 
“Efetuar pedido de Não Renovação”, “Submeter Proposta de Mapa de Férias” e “Modificar 
Plano de Férias”. 
Na figura 4.20 é apresentado o diagrama de pacotes que inclui todos os casos de uso 
identificado para as atividades referidas acima. 
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Figura 4.20 – Diagrama de Pacotes dos casos de uso identificados nos Processos de Gestão 
Começando pelo pacote relacionado com a gestão de encomendas, apresenta-se, na 
figura 4.21, o diagrama de casos de uso correspondente a este mesmo pacote. 
 
 
Figura 4.21 – Diagrama de Casos de Uso para o Registo de Encomendas/Compras. 




Nas tabelas seguintes (tabelas 4.13, 4.14, 4.15 e 4.16) são apresentados as descrições de 
cada um dos casos de uso relacionados com o registo de encomendas. 
Tabela 4.13 - Tabela Descritiva do Caso de Uso “Listar Encomendas” 
Caso de Uso Listar Encomendas 
Atores Colaborador 
Pré-Condições O utilizador deve estar validado 
Sequência de Ações (Descrição) 
Quando o utilizador acede à página relativa às encomendas, esta dá-lhe a 
conhecer uma listagem (em forma de tabela) das encomendas existentes na base 
de dados do sistema. 
O utilizador pode também filtrar a listagem, escolhendo apenas as 
encomendas em criação, as aprovadas ou as anuladas. 
 
Na figura 4.22 é apresentada uma parte da página do Sistema de Informação, onde se 
encontra implementada o caso de uso descrito anteriormente. 
 
 
Figura 4.22 – Caso de Uso “Listar Encomendas” Implementado no Sistema de Informação. 
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Tabela 4.14 - Tabela Descritiva do Caso de Uso “Criar Nova Encomenda” 
Caso de Uso Criar Nova Encomenda 
Atores Colaborador 
Pré-Condições O utilizador deve estar validado 
Sequência de Ações (Descrição) 
Quando o utilizador acede à página relativa às encomendas, este tem a 
opção de criar uma nova encomenda na base de dados. 
1. O utilizador acede ao link “Nova Encomenda” e é-lhe mostrado o 
formulário a preencher; 
2. O utilizador preenche os campos solicitados (entidade, projeto 
relacionado, descrição, detalhes, anexos, entre outros); 
3. Caso o utilizador se tenha esquecido de preencher um campo 
obrigatório, ou haja alguma incompatibilidade no formato da 
digitalização a ser enviada, ou outro tipo de erro no preenchimento, o 
sistema volta à página do formulário, notificando o utilizador (através 
de um aviso na página, por exemplo); 
4. Assim que todo o formulário esteja bem preenchido, o utilizador 
submete e o sistema executa o processo de adicionar uma nova 
encomenda à base de dados. O estado da encomenda é definido como 
“em criação”; 
5. Por fim, o sistema reencaminha o utilizador para a página inicial das 
encomendas já com a listagem atualizada. 
 
A figura 4.23 dá a possibilidade de constatar o caso de uso “Criar Nova Encomenda” 
implementado no Sistema de Informação. 
 





Figura 4.23 – Caso de Uso “Criar Nova Encomenda” Implementado no Sistema de Informação. 
Tabela 4.15 - Tabela Descritiva do Caso de Uso “Editar Encomenda” 
Caso de Uso Editar Encomenda 
Atores Colaborador 
Pré-Condições O utilizador deve estar validado 
Sequência de Ações (Descrição) 
Quando o utilizador acede à ficha de uma determinada encomenda, existe a 
possibilidade de editar os dados da mesma, caso seja encontrado algum erro na 
informação. Isso é possível graças a uma opção existente na página. 
1. Após escolher a opção de edição, é-lhe mostrado um formulário com os 
dados atuais da encomenda e como podem ser alterados; 
2. O utilizador pode editar qualquer um dos dados disponíveis (exceto o 
código que identifica a encomenda) e caso se tenha esquecido de 
preencher um campo, ou haja uma incompatibilidade no formato do 
ficheiro, ou outro tipo de erro no preenchimento, o sistema volta à 
página do formulário, notificando o utilizador (através de um aviso na 
página, por exemplo); 
3. Assim que todo o formulário esteja bem preenchido, o utilizador 
submete o pedido e o sistema encarrega-se de alterar os dados 
relativos àquela encomenda presentes na base de dados e reencaminha 
o utilizador à página da listagem de encomendas. 
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Figura 4.24 – Caso de Uso “Editar Encomenda” Implementado no Sistema de Informação. 
Tabela 4.16 - Tabela Descritiva do Caso de Uso “Consultar Encomenda” 
Caso de Uso Consultar Encomenda 
Atores Colaborador 
Pré-Condições O utilizador deve estar validado 
Sequência de Ações (Descrição) 
Quando o utilizador acede à página relativa às faturas de fornecedores, ele 
pode aceder à consulta de todas as informações de uma encomenda específica 
(ficha de encomenda), isto é, além de ver todas as informações que foram 
registadas aquando da criação da encomenda, também poderá observar todas as 
liquidações efetuadas. 
 




Na figura 4.25 é dado a conhecer a implementação da ficha de encomenda no Sistema de 
Informação que apoia o caso de uso anteriormente descrito. 
 
 
Figura 4.25 – Caso de Uso “Consultar Encomenda” Implementado no Sistema de Informação. 
Para o pacote relacionado com as faturas de fornecedores, os casos de uso nela inseridos 
são apresentados no diagrama da figura 4.26 (salienta-se que os casos de uso aqui 
identificados são semelhantes, a nível de funcionalidades, aos casos de uso identificados para 
as faturas dos clientes). 
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Figura 4.26 – Diagrama de Casos de uso para o Registo de Faturas de Fornecedor. 
Nas tabelas seguintes (tabelas 4.17, 4.18, 4.19 e 4.20) são apresentados as descrições de 
cada um dos casos de uso relacionados com o registo de faturas de fornecedores. 
Tabela 4.17 - Tabela Descritiva do Caso de Uso “Listar Faturas” 
Caso de Uso Listar Faturas 
Atores Colaborador 
Pré-Condições O utilizador deve estar validado 
Sequência de Ações (Descrição) 
Quando o utilizador acede à página relativa às faturas de fornecedores, esta 
dá-lhe a conhecer uma listagem (em forma de tabela) das faturas existentes na 
base de dados do sistema. 
O utilizador pode, nesta página, escolher entre ver só as faturas aprovadas, 
as anuladas, aquelas cujo pagamento é parcial ou aquelas cujo pagamento é 
total. 





Na figura 4.27 é apresentada uma parte da página do Sistema de Informação, onde se 
encontra implementada o caso de uso descrito anteriormente. 
 
 
Figura 4.27 – Caso de Uso “Listar Faturas” Implementado no Sistema de Informação. 
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Tabela 4.18 - Tabela Descritiva do Caso de Uso “Criar Nova Fatura” 
Caso de Uso Criar Nova Fatura 
Atores Colaborador 
Pré-Condições O utilizador deve estar validado 
Sequência de Ações (Descrição) 
Quando o utilizador acede à página relativa às faturas, este tem a opção de 
criar uma nova fatura na base de dados. 
1. O utilizador acede ao link “Nova Fatura” e é-lhe mostrado o formulário 
a preencher. Para este tipo de faturas o formulário vai diferir do já 
proposto para as faturas do cliente, pois, neste momento, é preciso 
identificar se a fatura a pagar é resultante de algum contrato, ou de 
alguma encomenda, ou se tem em vista a realização de um projeto; 
2. O utilizador preenche os campos pedidos (tipo de fatura, descrição, 
detalhes, anexos, entre outros); 
3. Caso o utilizador se tenha esquecido de preencher um campo 
obrigatório, ou haja alguma incompatibilidade no formato da 
digitalização a ser enviada, ou um outro tipo de erro no 
preenchimento, o sistema volta à página do formulário, notificando o 
utilizador (através de um aviso na página, por exemplo); 
4. Assim que todo o formulário esteja bem preenchido, o utilizador 
submete-o e o sistema executa o processo de adicionar uma nova 
fatura à base de dados. O estado da fatura é definido como “em 
criação”; 
5. Por fim, o sistema reencaminha o utilizador para a página inicial das 
faturas já com a listagem atualizada. 
 
A figura 4.28 dá a possibilidade de constatar o caso de uso “Criar Nova Fatura” 
implementado no Sistema de Informação. 





Figura 4.28 – Caso de Uso “Criar Nova Fatura” Implementado no Sistema de Informação. 
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Tabela 4.19 - Tabela Descritiva do Caso de Uso “Editar Fatura” 
Caso de Uso Editar Fatura 
Atores Colaborador 
Pré-Condições O utilizador deve estar validado 
Sequência de Ações (Descrição) 
Quando o utilizador acede à ficha de uma determinada fatura, existe a 
possibilidade de editar os dados da mesma, caso seja identificado um erro de 
informação. Isso é possível graças a uma opção existente na página. 
1. Após escolher a opção de edição, é-lhe mostrado um formulário com os 
dados atuais da fatura e como podem ser alterados; 
2. O utilizador pode editar qualquer um dos dados disponíveis (incluindo 
os campos relativos aos orçamentos) e caso se tenha esquecido de 
preencher algum campo, ou haja uma incompatibilidade no formato do 
ficheiro, ou outro tipo de erro no preenchimento, o sistema volta à 
página do formulário, notificando o utilizador (através de um aviso na 
página, por exemplo); 
3. Assim que todo o formulário esteja bem preenchido, o utilizador 
submete o pedido e o sistema encarrega-se de alterar os dados 
relativos àquela fatura presentes na base de dados e reencaminha o 
utilizador para a página da listagem de faturas. 
 
A implementação deste último caso de uso é mostrado na figura abaixo apresentada 
(figura 4.29). 
 





Figura 4.29 – Caso de Uso “Editar Fatura” Implementado no Sistema de Informação. 
Tabela 4.20 - Tabela Descritiva do Caso de Uso “Consultar Fatura” 
Caso de Uso Consultar Fatura 
Atores Colaborador 
Pré-Condições O utilizador deve estar validado 
Sequência de Ações (Descrição) 
Quando o utilizador acede à página relativa às faturas de fornecedores, ele 
pode aceder à consulta de todas as informações de uma fatura específica, isto 
é, além de ver todas as informações relativas à fatura, pode também ver os 
produtos associados e as liquidações bancárias. 
 
Na figura 4.30 é dado a conhecer a implementação da ficha de fatura de fornecedor no 
Sistema de Informação que apoia o caso de uso anteriormente descrito. 
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Figura 4.30 – Caso de Uso “Consultar Fatura” Implementado no Sistema de Informação. 
Em relação ao pacote dos contratos, os casos de uso identificados podem ser vistos no 
diagrama de casos de uso representado na figura 4.31. 





Figura 4.31 - Diagrama de Casos de Uso para o Registo de Contratos. 
A descrição de cada um destes casos de uso pode ser lida nas tabelas 4.21, 4.22, 4.23 e 
4.24. 
Tabela 4.21 - Tabela Descritiva do Caso de Uso “Listar Contratos” 
Caso de Uso Listar Contratos 
Atores Colaborador 
Pré-Condições O utilizador deve estar validado 
Sequência de Ações (Descrição) 
Quando o utilizador acede à página relativa aos contratos, esta dá-lhe a 
conhecer uma listagem (em forma de tabela) dos contratos existentes na base 
de dados do sistema. Nesta listagem é mostrado o ícone de aviso do respetivo 
contrato, caso a data de aviso, ou a data de renovação já tenha sido 
ultrapassada. O utilizador pode escolher entre consultar os contratos ativos, ou 
seja, aqueles que a empresa tem intenção de renovar, e os contratos inativos, 
ou seja, aqueles que a empresa não tem intenção de renovar. 
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Na figura 4.32 é apresentada uma parte da página do Sistema de Informação, onde se 
encontra implementada o caso de uso descrito anteriormente. 
 
 
Figura 4.32 – Caso de Uso “Listar Contratos” Implementado no Sistema de Informação. 
 
Tabela 4.22 - Tabela Descritiva do Caso de Uso “Criar Novo Contrato” 
Caso de Uso Criar Novo Contrato 
Atores Colaborador 
Pré-Condições O utilizador deve estar validado 
Sequência de Ações (Descrição) 
Quando o utilizador acede à página relativa aos contratos, tem a opção de 
criar um novo contrato na base de dados. 
1. O utilizador acede ao link “Novo Contrato” e é-lhe mostrado o 
formulário a preencher; 
2. O utilizador preenche os campos indicados (datas, dias, nomes,…), 
assim como faz o “upload” do ficheiro do respetivo contrato; 
3. Caso o utilizador se tenha esquecido de preencher algum campo, ou 
haja uma incompatibilidade no formato do ficheiro, ou um outro tipo 
de erro no preenchimento, o sistema volta à página do formulário, 
notificando o utilizador (através de uma aviso na página, por exemplo); 
4. Assim que todo o formulário esteja bem preenchido, o utilizador 
submete o pedido de criação e o sistema executa o processo de 
adicionar um novo contrato à base de dados; 
5. Por fim, o sistema reencaminha o utilizador para a página inicial dos 
contratos já com a listagem dos contratos atualizada. 
 




A figura 4.33 dá a possibilidade de constatar o caso de uso “Criar Novo Contrato” 
implementado no Sistema de Informação. 
 
 
Figura 4.33 – Caso de Uso “Criar Novo Contrato” Implementado no Sistema de Informação. 
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Tabela 4.23 - Tabela Descritiva do Caso de Uso “Editar Contrato” 
Caso de Uso Editar Contrato 
Atores Colaborador 
Pré-Condições O utilizador deve estar validado 
Sequência de Ações (Descrição) 
Quando o utilizador acede à página relativa aos contratos, este tem a opção 
de editar qualquer um dos contratos (renovando ou não renovando), através dos 
seguintes passos. 
1. O utilizador escolhe o contrato alvo através do link “edit” presente na 
mesma linha da tabela e são-lhe mostrados dois formulários a 
preencher; 
2. Se o utilizador pretende renovar contrato, então deve preencher os 
campos indicados para o efeito (datas, dias, nomes,…), assim como 
fazer o “upload” do novo ficheiro do respetivo contrato. Caso o 
utilizador não pretenda renovar o contrato, este apenas preenche os 
últimos dois campos relativos à observação que faz dessa decisão e ao 
“upload” do respetivo ficheiro; 
3. Para ambos os casos, se o utilizador se tiver esquecido de preencher 
algum campo, ou haja uma incompatibilidade no formato do ficheiro, 
ou um outro tipo de erro no preenchimento, o sistema volta à página 
do formulário, notificando o utilizador (através de um aviso na página, 
por exemplo); 
4. Assim que todo o formulário esteja bem preenchido, o utilizador 
submete o pedido e o sistema pode atualizar/criar novos dados, 
dependendo se a intenção do utilizador era renovar o contrato, ou não; 
5. Por fim, tal como no caso de uso “Criar Novo Contrato”, o sistema 
reencaminha o utilizador para a página inicial dos contratos já com a 
listagem dos mesmos atualizada. 
 
A implementação deste último caso de uso é mostrado na figura abaixo apresentada 
(figura 4.34). 
 





Figura 4.34 – Caso de Uso “Editar Contrato” Implementado no Sistema de Informação. 
Tabela 4.24 - Tabela Descritiva do Caso de Uso “Consultar Contrato” 
Caso de Uso Consultar Contrato 
Atores Colaborador 
Pré-Condições O utilizador deve estar validado 
Sequência de Ações (Descrição) 
Quando o utilizador acede à página relativa aos contratos, ele pode aceder à 
consulta de todas as informações de um contrato específico, incluindo o seu 
histórico de renovações e de movimentos bancários, através de um link criado 
para o efeito. Caso o contrato consultado já tivesse algum aviso referenciado na 
listagem, esta página de consulta especificará qual das datas (dava de aviso ou 
data de renovação) é responsável pelo aparecimento desse aviso. 
 
Na figura 4.35 é dado a conhecer a implementação da ficha de Contrato no Sistema de 
Informação que apoia o caso de uso anteriormente descrito. 
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Figura 4.35 – Caso de Uso “Consultar Contrato” Implementado no Sistema de Informação. 
4.3 – Síntese 
A figura 4.36 evidencia a página inicial do Sistema de Informação após a realização de 
todo o trabalho. 
 
 
Figura 4.36 – Página de Abertura do Sistema de Informação da Mercatura (após o trabalho realizado). 




Da sua análise pode-se verificar que, para além de já conter notificações de pedidos que 
o colaborador deverá tomar em atenção, o menu apresenta uma estrutura diferente da inicial 
e mais organizada (para este caso dividiu-se a informação pelos três processos de gestão 
identificados). 
Pode-se concluir que todo o trabalho efetuado durante o período deste projeto, desde a 
identificação dos processos críticos da empresa, até à identificação dos casos de uso, 
revelou-se extremamente útil, não só para a implementação de funcionalidades de gestão 
essenciais a qualquer empresa, tendo ainda contribuído decisivamente para uma melhor 
reorganização da informação do sistema. 
   
 
Capítulo 5  
Conclusões Finais 
Este projeto consistiu na elaboração de um Sistema de Informação adaptado à empresa 
Mercatura, através da identificação e modelação dos seus processos críticos, seguido da 
identificação e análise dos casos de uso que suportavam as atividades da empresa e que 
pudessem ser implementados. 
O projeto iniciou-se com uma primeira observação ao que já se encontrava implementado 
no Sistema de Informação da empresa, seguido de uma breve análise ao trabalho dos seus 
colaboradores. A partir desta atenta observação foi possível identificar todos os processos 
críticos da empresa e relacioná-los entre si através de um mapa de processos. 
A etapa seguinte consistiu na modelação destes processos através de fluxogramas. O uso 
deste tipo de esquemas, ao invés do uso de “swimlanes”, deve-se ao facto do funcionamento 
destes processos possuírem poucos atores e um número considerável de condições para se 
decidir a atividade seguinte. Para conseguir identificar e compreender todas as atividades 
contidas nos processos, foi fundamental compreender o funcionamento da empresa, 
nomeadamente o que produz, como o faz e o tipo de relação com o cliente. A partir desta 
informação e tendo já conhecimentos prévios sobre Empresas de Base Tecnológica, foi 
possível realizar uma modelação dos processos de acordo com o que era esperado. Dentro de 
cada fluxograma procurou-se destacar as atividades que incluíam registo ou manipulação de 
dados no Sistema de Informação.  
Após a realização destas etapas, foi possível efetuar uma análise a cada atividade 
destacada anteriormente, de maneira a identificar e compreender todos os casos de uso 
relacionados com cada uma delas. Foi também necessário proceder-se à construção de 
diagramas de classe, com vista a ajudar a compreender o modo como a informação do 
sistema estava organizada e relacionada entre si.  
A última tarefa executada consistiu na implementação de alguns casos de uso no Sistema 
de Informação e na tentativa de introduzir melhorias no que já se encontrava implementado. 
Este trabalho permitiu perceber a importância que o desenvolvimento de um sistema de 
informação, que suporte os processos críticos, pode ter ao nível da gestão de uma empresa. 
Este projeto também ajudou a compreender como se desenvolve a atividade de uma empresa 
tecnológica de dimensão muito reduzida, que se integra num conjunto vasto de empresas que 
cada vez mais domina o mercado nacional e internacional. 




Apesar das diversas dificuldades encontradas ao longo da realização do projeto, todos os 
objetivos propostos nesta tese foram alcançados.  
5.1 – Desenvolvimentos Futuros 
Embora se tenham desenvolvido as funcionalidades de suporte aos processos core e de 
gestão essenciais numa primeira fase, estas aplicações nunca se podem considerar como 
terminadas. De facto, com base na observação atenta do modo de funcionar da empresa e 
dos processos críticos de uma empresa de base tecnológica, é imediato identificar não só 
muitas outras funcionalidades importantes a implementar, como também um conjunto de 
indicadores de gestão interessantes. 
Como exemplo de novas funcionalidades a implementar, temos, por exemplo: 
• Registo das atas das reuniões entre cliente e empresa durante a negociação de 
uma proposta; 
• Registo das atas das reuniões entre cliente e empresa durante a realização de um 
projeto específico. 
Já no que diz respeito a indicadores de gestão a incluir numa página inicial (do género de 
um “tableau de bord”), poder-se-ia implementar os seguintes exemplos: 
• Percentagem de propostas aprovadas; 
• Percentagem de Contratos Renovados; 
• Percentagem de faturas de clientes aprovadas; 
• Percentagem de faturas de fornecedores aprovados; 
• Análise do número de clientes por mês (ex: gráfico); 
• Análise ao cumprimento dos prazos (ex: percentagem de tarefas cumpridas dentro 
do prazo por projeto); 
• Análise aos custos internos de cada projeto; 
• Índice de satisfação do cliente (percentagem de clientes que se declaram 
satisfeitos em função do número de projetos vendidos); 
• Tipo de relacionamento com o cliente (número médio de reuniões que 
decorreram durante a negociação, desenvolvimento e manutenção de um 
projeto); 
• Índice de satisfação do colaborador; 
• Pontualidade da entrega de encomendas. 
 
Em jeito de conclusão, espera-se que com um sistema de informação mais atualizado e 
completo haja uma melhoria significativa na gestão da empresa, condição fundamental para 
o seu sucesso. 
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